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Designação 

 Papéis Profissionais dos Educadores de Adultos  
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Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

30h 

Apoio tutorial na quinta-feira, das 17h30 às 18h30 

Objectivos / Competências 
- Ser capaz de discutir a variedade de ocupações da educação de adultos, a partir da definição abrangente de 

educação de adultos proposta pela UNESCO e por diversos autores – esta definição contempla diversas 

modalidades (educação formal, não formal e informal); 

- Ser capaz de debater o trabalho realizado pelos educadores de adultos nos diversos contextos de trabalho, 

nomeadamente instituições públicas, privadas e da sociedade civil de educação formal e não formal; 

- Ser capaz de analisar os desafios com os quais os educadores de adultos, enquanto profissionais, se confrontam 

em termos sociais e nos diversos contextos de trabalho. 

Esta UC visa o desenvolvimento de competências de análise e síntese, de mobilização conceptual no domínio em 

estudo, de gestão e articulação da informação, de reflexão crítica, de trabalho autónomo e de trabalho em grupo, e 

de criatividade. 

Conteúdos programáticos (sinopse) 
- A variedade de ocupações da educação de adultos e a diversidade de características dos educadores adultos. 

- O trabalho realizado pelos educadores de adultos nos diversos contextos de trabalho, como organizações 

públicas, privadas e da sociedade civil, nas modalidades de educação formal e não formal. 

- Desafios com os quais os educadores de adultos, enquanto profissionais, se confrontam em termos sociais e nos 

diversos contextos de trabalho, nomeadamente aqueles relacionados com a emergente profissionalização de 

algumas ocupações da educação de adultos. 
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Métodos de ensino 
Os métodos de ensino incluem a realização em sala de aula de diversos exercícios pelos alunos relacionados com 

os conteúdos abordados na UC, a análise e discussão de documentos em suportes diversos, a exposição oral de 

conteúdos pela docente em sala de aula. 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
O regime geral de avaliação inclui a realização de um trabalho individual sobre uma intervenção educativa levada 

a cabo por (um) educador(es) de adultos. Este trabalho inclui um ensaio escrito no qual os alunos devem refletir 

sobre os conteúdos abordados nesta UC (70%) (max. 10 págs.). Inclui ainda a realização de um exercício de 

fotolinguagem e o respectivo relatório individual (máx. 2 páginas) (30%). 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 

ponderação, etc.) 
O regime alternativo de avaliação contempla a realização de dois ensaios individuais (max. 7 págs. cada) sobre 

dois temas abordados na UC, de acordo com as regras e orientações indicadas pela docente. Este regime abrange 

alunos que, por razões profissionais ou outras contempladas nos regulamentos do Instituto de Educação, não 

possam frequentar as sessões desta UC. 

Regras relativas à melhoria de nota 
Os alunos que desejem melhorar a avaliação obtida devem contactar a docente e acordar com a mesma os 

elementos de avaliação necessários à melhoria de nota. 

 


